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' Vamos occupar-nos tambem doSsa importan-

tissima questão do dia,-- a questão lbcrica -E'

num questão vital para. a nossa autonomia; por

isso udiscutimos neste jornal, que pelo alcance

do Seu programma e arena propria para a discus-

são dc tudo o que interessa :iliimilia portugucza.

custa a crer, que no seculo actual chegasse

atormentar na nação vezinha uma ideia seria da

' absurpçiloda nessa nacionalidade por meio da con-

. quista: admira que uma naçãoillustrada concebcs-

se o pensamento de engrandecer-se por meio de

semelhante ultraje da justiça humana. Entre-

tanto Ofacto dú-se,-_~ queremos dizer, - a ideia

existcic tanto basta para dispor todo o verdadei-

ro portuguez, a combatcl-a com a energia, que o

brio nacional lhe preporciona.

Esta aspiração da Hcspanha, ou antes esta

aberração de prepotencia material, seria um t'a-

cto (lc ordem regular no principio da monarquia.,

e' ainda em toda essa longa cpocha do (lt-T6174)

da força, que terminou, ou pelo menos sc al-

terou, com a paz deWost¡t›haliadc 1(›'-lõ,qne criou

_ uma nova faze no direito publico europeu. Hoje

é um 'anachronismo rcpugnante, ,c quo depoem

,bem cuco cm abono do progresso moral da nação

vezinia.

Mas que! Os homens sempre essencial-

_.mentc' os mesmos, e individual ou collectivmnen-

to não 'sempre possuídos da tyrannica ambição de

dominar os outros. «Os homens niorrcm,c o egoís-

mo tica: disse Victor Hugo, e disso muito bem.

› Este gravíssimo defeito da nossa. organisagão

moral, mais ou menos acobertado, mais ou menos

modificado pelas circumstancias, tem sido sempre

a canoa dessas luctas frutricidas, dessas carniti-

chica repugnantes, cmquc se tem debatido a mi-

sera humanidade desde todo o seu principio. Não

temos aqui adestingiúr tempos, nem raças. O ho-

mam'do Velho, como do novo mundo, --0 europeu

mamada, ou o selvagem da, Nova Hollanda con-

fúndem-sc nessa. tendencia desgraçado, nessa cs-

pacie de communhão de sangue. --

l: v Nesta parto cmesmo em geral pelo lado ino-

ral da humanidade (digarse a verdade embora

amarga.) a civilização pouco tem feito, o homem

quai que não tem dado um passo na carreira do

seu-aperfeiçoamento. Os progressos actuaes tanto

aprcgoudos lemitam-se quazi excluzivamente ao

circulo-dos gozos materiaes.

-í Ha sim os 'congressos diplomaticos, em que

sdiditscutem e julgam os destinos das nações,-

9 é estao faze pacífica, que tem tomado ultima-

mente o direito publico europeu. Mas ali mesmo

predomina o egoísmo nacional dos estadistas;_

alimesz se sancciona, embora sem cstrcpito bcl-

licozo, o rcdominio das grandes potencias, c a

s'ugeiçiio pequenas ou mcdiocres. Os princi-

ios da justiça. universal raras vozes prczidcm

lhuellaa importantíssimas discussões.

¡Dissc lord Chutam a proposito da indepen-

dencia.“ dos Estados-Unidos da America, - que

ella .era justa, mas que elle se lhe ,oppunha com

todas os suas forças como contraria aos interesses

da. Inglaterra. Tambem disso arcspcito .da Fran-

*ga,--quo o dia, cm que a Inglaterra fosse justa

para com esta nação, era o dia da sua ruína.

Esta. doutrina do estadista ingch consubstan-

cia- a ñlosophia. diplomática de todas as nações:-

'engrandccimcnto proprio, embora com pcijuiso

alheio;_-convenicncia dos tina, embora. ligada

com &ipjuitiçc @a meios.

, _.,Debaldo tomquerido alguns entes privilegia

dos connarioresta odiozissima¡ doutrina, dcbaldc

tem ,quando com sons escriptos, esclarecer a rasâo

publica, destruir o imperio das falsas thorias, a

mmzonadu 'da diplomacia. Baldado empenho! ..

O supremo dasnaçõesimaginado pOr S. Pier-

a. ;mesmo realidade, que a. tentativa da

_por ,mzoersal de Victor Hugo, - ou o impcrio

aumento .da rasão de Girardin. Nobres aspirações,

' mais' ' i
'

n ¡Mas-que é isto? . . Quazi que nos iamos de

to¡ emtforaatmz das nossas considerações gomes.

3309111513105 as ideas.. Fallemos dos hcs unhoes.

l

pretendem ellos de Portugal' _. . con-

V'maímbctbal-o com o seu exercito? . .

. . Uma nação livre, embora

conquista como uma nesga d'a-

reial Meo., Osportuguczes não são barbaros.
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São um povo nobre e civilizado, que uma deveras ' Viei'ra,-teria desaparecido do euthalogo das lin-

a sua liberdade e independencia.-

Uutr'om trezentos espartanos embaraçaram

nas thermopylas a marcha audacioza das bordas

asiaticas dc Dario. O gonio da. liberdade foz d'u-i

quellc punhado d'homens outros tantos heroes.

Pois bem. Em Portugal hão deoscnstelhanos cn-

contrar os tlicrmopylos em cada estrada, cem cn.-

da rua, em cada monte, e em cada valle. -Uma

nação livre, que pugna pola sua nacionalidade, é

sempre uma nação d'hcroes. Temos exemplos dc

casa, e não vão longe. Quem não sabe os hcroi-

cos feitos dos portugacch nn guerra da indepen-

dencia de 1640? . . Quem não se espanta do'. no-

bre arrojo de meia duzia de bravos, que sem di-

nheiro e sem exercito ouzarani arrastar opoderio

de uma nação, que ainda então era um dos col-

lossos, que dominavam a Europa?. .

Que titulos invoca a Hcspanlm para. a anne-

xação 'P Ha porventura entre esta¡ nação e Portu-

gal identidade dc lingua, de Costumes , de leis,

ou mesmo algum principio commum dc simpa-

thia no passado?. . Nada d'isto. O passado pode

mesmo considerar-sc o mais cnorgico protesto con-

tra a fuzão dos dois povos.

Despcrtou porventura essa idêa anncxionis-

ta a união ultimamente verificada entre os diffe-

rentcs potentados d'ltalia. Mas os principios, que

na Italia justificam a anncxação, são precizamcn-

te os que em Portugal a repellcm. A Italia tom

toda ella corta identidade 'dc gloria no passado;

tem a mesmo, lingua, os mesmos costumes, o a

mesma paixão artística. 0 clima. excepcional des-

tc bollo paiz até faz ferincntar em seus iilhos os

mesmos impulsos d'imaginaciio. E que ha do tu-

do isto outro Portugal e Hcspnnlm?. - .Em litte-

hoje est-[i muito mais em relação com ia França,

Inglaterra , e ainda com 'a Italia ou Allcmanhar ,

do que com a l-Ícspanha, embora. esta seja visinhai.

Qualquer vos fallará: de Dumas , ou Lamartine,

de Milton ou Shukspear, de Goethe ou Schiller,

e ainda de Tasso ou Pctrarca, mas muito poucos

comparativamente de Calderon, Lopez do la. Vega,

ou Zurillo.
›

Nem nos venham dizer, que a anncxação

não feita por conquista; --que é benigna; --

que e um abraço fraternal dos dois povos. Nada

d'illuzõesl . . E precizo estar em guarda. 'contra

esta artiñciosa armadilha.. A união da Hcspanha

com Portugal rcprezcnta a união ou sociedade do

lobo o do cordeiro. Quem não prevê os rczulta-

dos de tão heterogenea combinação?, .

Se alguem ha tão pouco previdcnte, que du-

vide dlesscs fmestissimos resultados, lembrar-lho-

hemos o que diz o nosso illustrc compatriota Au-

tonio Augusto Teixeira dc Vasconcellos, que tem

vivido no meio dos hcspanhocs. '

Ali não se falla, senão em absorver Portugal,

seja como for ; em arruinar o nosso commer-

cio dc Lisboa c Porto, e em reduzir esta. pobre

nação a uma poziçiio humilhante.
.

Quercis sabor o que seria dc Portugal na hy-

pothesc da anncxação; vede, o que elle foi sob

o dominio das Filippes. Quem vol-o vac dizer é

o rcspcitavcl arcebispo chisboa, D. Rodrigo da

Cunha.

«Filippe 2.° (dizia este honrado portugucz aos

fidalgos, que cntr 'amna conjuração de 1640) pa-

ra asscgm'ar sua conquista, fez morrer um nume-

ro intinito de nobres e mais dc dois mil ecclesias--

ticos;- depois d'esta desgraçado cpocha oshes-

panhocs não tem mudado de politica; - a. nobre-

za é dcsprezada;-a cgrcia não tem senão mi-

nistros indignos; 9-0 povo é sobi'ccarrcgado de

tributos;- os campos estão sem lavradores, o as

cidades desertos por causa das recrutas, que se

prendem, para enviar á, Catalunhag-o menor mal

que pode acontecer a. um portugch é um. longo

desterro;--c a. ideia funcsta do tantas calamida-

(les lhe fará desejar antes a morte, dio que ver

a ruína total do seu paiz.»

Eis o quadro assustador do estado de Pór-

tugal durante o dominio dos Hespanhocs. area.-

iizaç'ão daquellc celebre pensamentode Feliipe

.°, manifestado ao conde-duque d'O ivarcs. ai *ia-

conde, que faremos d'ostcs portuguczes : não a-

cabaremos já de opprimil-OS de todo, por toda. a

parte,.?..»
.

E natural, que essa serie dc calamidadcs se

rcprodusisse com pequenas alterações nos nossos

dias. Pelo menos teriamos muito provavelmente

guarnições e auctoridades hcspanholas com todo o

seu orgulho hcspanhol, o com os vexamcs, que

são a natural consequencia. A lingua mesmo nas

peças otiiciacs seria a hespanhola; e dentro em pou-

co a nossa bella linguri,-\- a lingua dc Barros e

   

      

  

  

 

  

 

  

      

  

  

   

  

  

  

em leguas quadradas. Nãoprccizamos mais terri-

_
_torio,_ pata-ser felizes. Deixem-nos com a nossa

ratura mesmo pode dizer-se,quc o portuguez de* a

com as suas Vistas no Rhcno não chegue ainda

oppressora

 

guns vivas. E quem have 'ii que não trcma dian-

te de uma semelhante perspectiva”. .

Fazemos justiça aos sentimentos do povo por-

tuguez. Hoje não ha, senão um brado geral d7in-

dignaçà'o contra a ideia anncxionista. Poderá ain-

da assim por cxeepçfio haver um ou outro por-

tuggez, quo mais por convenient-.ia, que por con-

vicção pondo para tiio deploravol partido. Ha des-

graçadamcnte homens para tudo: c até parece, que

nas sunmidudcs sociaes é aonde se da mais esse

mcnoscabo da dignidade do homem. Um descen-

dente do grande Geugiz-Kan depois dc ter ven-

dido o seu paiz :i Russia, tornou-sc vassallo e

guarda, de Catharino 2.“ Entro nós tambem

Já. houve um Miguel de Vasconcellos, um Francis-

co ?ouros dlAlbergaria, c alguns outros portugue-

zcs degeuc calos. Mas em compensação tambem ti-

vemos um D. Carlos dc Noronha, _ um D. Miguel

d'Almeida, c mil outros dc verdadeira. tempero

portugueza. O bcllo sexo mesmo, o bollo sexo,-

a quem a' natureza i'adou somente para suach af-

feiçõos,-›quc *angia d”licroismo c virtudes civi-

cas nãolmostrou naquclla época excepcional 'P . .

«Ide meus filhos, (disse D. Fclippa dc Vilhena a

seus filhos, que armou por suas proprias mãos) ido

combater pela patria. Que se minhas forças e sc-

xo mb permittissam, dc boa vontade vos seguiria

os passos,e iria vencer ou morrer comvosco pelo

bem do meu pain»

Nem nos vcnhiio tentar com a illusoria per:-

 

pectiva do engrandecimento futuro; c de melho-

ramentos proprios d'uum grande nação. A felici-

dade d'um paiz não sc avalia pela sua extensão

o

glca é uma. nação ainda. mais pequena, que Por-

tugal. E todavia niio é ella tão illustrada, c mais

feliz, que a. propria França? .. O cazo é que esta

etjueucz, que não incminnodamos ninguem._A

a absorver aquclla feliz nação l . .

Santo Dcos, quando chegara o dia da emanci-

pação dos ovos '3. . Quando acabará a tutclla

das grandes nações sobre os peque-

nas ?.. O futuro o descobrirá. . .

+----I---

A irregularidade com que entro nós é distri-

buido o imposto, faz com que em geral, o contri-

buinte o considero, não como um dever que todo,

o cidadão tem para com o seu paiz, não como

uma necessidade inhorcnte :i subsistcncia das so-

ciedades humanas; porem como uma cxtorgão

odioza, ou como uma. viola-ção flagrante do seu

direito de propriedade. Esta ideia, evidentemente

falsa., não poderio arrcigar-sc no cerebro mais

bronca e desprovido dos elementos d'uma clara

raciocinacão,scnão fosse ainjustiça distributiva dos

nossos impostos.

Comprehcndo o contribuinte que o estado não

pode sustentar-sc sem receber de todos os cida-

dãos uma. subvenção equivalente ás suas necessi-

dades. Alcança mesmo, por menos lucida que

seja a sua intelligcnciaosíins de publica utilidade

que o imposto se propoem, para o lustrc c con-

solidação da. propriedade nacional, já para a mc-

lhor organização da administração interiOr, já pa-

ra a maior amplitude dos gozos e commodidado

dos individuos, e portanto sempre cm bcncticio

d'aquelles que pagam.

O contribuinte da nossa epocha não ignora

mesmo que o imposto existio em todos ostempos,

c que apenas tem variado na formas, segundo as

diñ'crcntcs phazcs da civilização. E debaixo desta

consideração não é que se rccuza elle a. contri-

buir para. as despezas gomos do estado, nem des-

conhece a. obrigação que lhe rezulta como cidadão.

sempre que o imposto, é assim considerado cllc

paga-o sem hezitar.

Mas por outro lado c0nsidcra os innumeros

abuzos a que a distribuição doimposto (n lugar;

a injustiça e parcialidadc que existo n'essa distri-

buição, _e victima muitas vezes d'clla, volta-sc

irreHeótidamente para aquillo que suppñem a cauza

do mal, c rebella-sc contra o imposto, como nós

todos nos rcbcllamos frequentemente, pelo mesmo

instincto irrcliectido, contra a instituição salutar,

da qual os homens abuzam, em nosso prejuizo.

Não' está, porem, o mal no imposto, como

dizemos. Em serviços pessoaes, ou om contribui-

ções pecuniarias, os habitantes de todos os paizcs,

e dc todas as epochas do mundo foram sempre

obrigados aconcorrcr para. a sustentação da cau-

sa publica. Sem isto não poderia haver sociedade.

Mas porque é que uma questão de forma , uma ír-

regularidade d'applicação transtorno tão comple-
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tamento asnocftes sobre a mesma cousa que todos

reputam, nem podem deixar de reputar nccousu-

ria, util, c justa 'P ~

Não é diflicil. a resposta. E' porque deanto

do imposto poucos silo os que julgam pagar uma.

quota proporcional a sonnna que o estado cxigc

da massa dos cidadãos; poucos os que tcm a cons-

ciencia da equidade da distribuição, não sc sup-

poudo lezados, por ums. iniqua :indicação da lei.

Considera a maioria o imposto uma vcxnçilo, por

que o suspeita uma. injustiça. E tão arrcigada an-

da esta suppoziçãoguo pensamos que hãodc fazel-a

muitas vezes dc si para si os mesmos que são

realmente mais favorecidos.

I-la fundamento real para. tão prejudicial e sub-

versiva suppoziçñoquuiaresposta nilo sont talvez

cgualmentc facil. Todavia, nós que principionws

_por attribuir ai. irregularidade da distribuição do

imposto as repugnancias que cllc provoca, não

podemos dizer que não.

Essa irregularidade, na. nossa u-piniilo existo

segiu-amcnte; e posto que pareça a muitos ainda

mais diñicil asisgnar-lhe ali'outamcntc as canzas,

todos sabem, todos tom visto, em volta. de si, t'a-

ctos que a demonstram, exemplos que a levam ú.

evidencia.

No districto cm que escrevemos, e que nós

conhecemos mais de perto, sabemos nos dc mui-

tos. Ha concelhos quepagam relativamente o du-

plo do que deveriam pagar. Ha individuos que

não pagam metade do que lhes deveria sor impos-

to. Ha propriodiulcs que andam Subtrahidasa to-

daa contribuição. Ha contribuintes que se aco-

bcrtam com a sua, influencia. local para se exími-

rcni ao paganicnto do que lhcé exigido em nomo

da igualdade. da lci.

Nos districtns que nüo~conhccomos,hnde acon-

tecer outro tanto,porquc a cauzadcvcser em todosa

mesmo. Esta cauzu, sc, niio nos cnganamos, é a

confuzão em quo andam os lançamentostuita

gente que quer ter sobre quem lançar as culpas dos

nuiles que sotfro, queixa-sc dos que são lançado-

rcs. Since 'aincntc entendemos que, em parte, não

o assim. Os lançadorcs são os escrivães dc fazen-

da, e estes, quando mesmo queiram em bôa fé

trabalhar por uma divisão equitativa de qualquer

imposto, difiicilmcntc o poderão conseguir.

Falta-lho para issoa base segura, a. unica ba-

se possivel,ns matriscs. Como qurcm que sem ma-

triscs haja um lançamento regular e proporcional

aos bcn'sdc cada um? Não sabemos. Nós chega-

mos mesmo a não comprehcnder como, sem elias,

se não commcttom ainda maior numero de erros,

dc incxutidõcs, o dc injustiças.

' Esta nccesaidade parece quo vai finalmente

remediar-sc. Vamos ter matriscs, diz a loi. Mas

virão ellas, pela exatidão das cscripturas, pela pre-

cisão das confrontaçõcs, pelo acerto c equidade

das clasáíicaçõ'cs, fornecer aos empregados do lis-

co bases seguras para um bom e igual lançamen-

to? E o que só mais tarde nos pódc demonstrar

a experiencia. destruindo o nocivo preconceito que

hoje, e ha muito existe, contra o imposto.

Sempre hadc haver quem lho rcpugnc con-

tribuir sejo com o que for parao estado, por mais

que a consciencia lhc argua a ncccsmdadc de sa-

tisfazer a essa obrigação connnum. Essa repug-

nanciaé attributo dc 'certas organisaçõcs dcii'eituo-

sas em que o amor da posse se transforma cm

avaresa. sordida. Não é por ser para o estado, não

ó por lhe suspeitarem md applicaçã'o, não é ainda

por o julgarcm injusto, que ellos consideram uma

violencia todo o imposto; ó'porquc os desaposso

dc uma corta somma, e isao lho contraria os seus

habitos, c as suas paixões.

Mas, afora. esses, estamos certos que desde

que se estabeleça uma. regular c fiel dcstribuição

do imposto por todas as classes, e em todas as

povoações, hãodc ir dcsappareccndo gradualmen-

tc estas repugnancias que hoje se notam no cou-

tribuintc, e que tornam tão diflicil uma bôa arre-

cadação de todas as contribuições que se devem

ao estado.

Para conseguir este desidcratum devem con-

correr o governo não só ordenando bons syste-

mas dc organisaçño da fazenda publica, mas prin-

cipalmente applicando bem orcsultado dos impos-

tos, que é o meio mais seguro de persuadir ao

contribuinte a necessidade do pagar ao thcsouro

a quota. que elle exige da. sua. actividade ou da

sua fazenda.
A. p.

w

Í

Comprimth a nossa. promessa', começamos

nlcste numero a publicação do discurso do sr. José

Estevão na sessão da camara clcctiva do dia 9,

procedendo-o da appreciaçà'o que d°clle fez a im-   



prensa, em ue $(JJ1'PSHlIC ojuizo dos seus adver-

sarios, os p imeiros a manifestar ao nosso amigo

a admiração do Seu grande talento. '

Sc considerações de bem intendido melindro

nos tolhem qualquer apreciação nossa eonsinta-

se-nos a. vangloria, se vnngloria se c; ama isto,

de dar lug nas nossas columnas ás apreciações

7 'a do ainda por falta de espaço deco-

piar muitas .a 's que temosávista, e não me-

nos honri ' ~ o illu'stre' orador.

l'araçfj ° os sufi'ragiosquc o sr. Jozé

Estevi ' " v terrnneos basta o

qe esta a razão parao offerecer-mos

aqui áquelles que devem ensoberbeccr-sc de o ter

por reprczentante no parlamento.
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Príncipiaremos pelo Jornal do aimmercio:

«Teve depois a palavra o sr. Jozé Estevão.

Abstemo-nos de apreciar aquio seu discurso, por-

que nada pode descrever Os rasgos de eloquencia

com que o grande orador durante mais de duas

horas teve abaladosos animes de toda a assem-

bleia, chegando por momentos a arrancar applau-

zos nnanimes e a fazer resvalar em muitas faces

as lagrimas da mais etapontanea emoção. Seria díf-

iicil, senão impossivel, num rapido rezumo fazer

comprehender aos leitores toda a profundeza das

considerações e a completa sequencia das ideias

da oração, que hoje illustrou a nossa tribuna. O

orador terminou pedindo aos rm'distros explicações

cathegoricas sobre os factos que todos estavam pre-

zeneiando em oppozição nos decretos e portarias

do governo sobre as irmãs da caridade, e revelou

:5. assembleiao dia _proximoc a hora em que numa

igreja das cercanias de Lisboa havia de professor

solemnementeuma nova irmã da caridade, em me-

noscabo, desprezo e cscameo das determinações

do governo, qiie elle não tinha. coragem, ou von-

tade ou força de fazer executarm

E em outro artigo do mesmo jornal, lê-se

mais o seguinte. . .

«Não é possível aqui descrever c relatar tudo

o que o sr. José Estevão disse. Foi um orador li-

beral, eloquente e nervozo -foi a voz da verdar

de açoutando os íngratos c esquecidos-foi o sol-

dado da liberdade uzundo da palavra com amos-

'ma coragem, com o mesmo patriotismo com que

empunhara a arma no campo de batalha para

sustentar a cauza, a. que se votou.

«O sr. Jozé Estevam, apostrophando o sr.

ministro do reino, perguntou-lhe se elle não sabia

que dentro de tres dias professava uma. senhora

no hospicio de Bemfica,na congregação de S. Vi-

cente de Paulo. O orador aflirmou este facto, e

todos pasmaram. Os ministros ficaram mudos e

quedas.

«Foi pungente a interrogação, orque ha

apenas 15 días que foi promulgado o (coreto que

dissolve a. congregação.

-v- ...----... ....-

«O discurso do sr. Jozé Estevão é hoje as-

sumpto do todas as conversações, e todos applau-

dem e acclamam o primeiro orador portuguez.n

«A camara. rompeu em bravos e appoíados,

por muitas vezes, e uando o orador descreveu os

effeitos da propagan 't nas familias, quando mos-

trou as filhas revoltadas contra os paes á. voz dos

vilissimos interesses de corporações ambicíozas e

que profanam e dcgradam a religião, a camara,

todo '0 auditoria se commoveu, e a muitos cor-

riam ns lagrimas pelas faces.

«Anhundancia da phraze imaginoza e bri-

lhante, a íntonação sentida, o gesto soberano, e

expressivo, dominavam a camara e as galerias.

Era impossível rezistir á, inHuencía d'aquelle ver-

bo, que rebentava do coração, ímpellido pela for-

ça. da sua convicção sincera.

al'la muitos annos que no parlamento portu-

guez se não ouve um discurso como o do sr. Jozé

Estevão»

Passaremos agora. a transcrever o que diza

Opinião, jornal do governo:

(O sr. Jozé Estevão é um grande artista da

palavra; como poeta da tribuna encantou a assem-

blêa; elevou-se muitas vezesáaltura em que, nos

dias mais brilhantes de seus triiunphos oratorios,

conquistam a reputação que o distingue.

«Foi soberbo de colorido, de verdade, de 'ani-

mação c sentimento o quadro do abandono e so-

lidão _em que fica um pac quando a, reacção lhe

arrebata. a sua unica esperança, añlha ínnoeente

que a providencia lhe concedêra, ara levar, a

ignotos climas uma caridade de que eixa orphãos,

com o auctor de seus dias, uma familia inteira.

A poeziu da caridade, interpretada. por uma ar-

dente imaginaçâo, por uma alma que comprehen-

de o ideal e sabe traduzil-o cbm admiravel iiuen-

cia em torrentes de inspirada oratoria, constituiu

a parte mais interessante do discurso do notavel

orador.»

A Política Liberal diz o seguinte:

:A camara dos deputados resgatou hoje o

tem perdido no longo debate sobre a resposta

ao 'scurso da coroa. Fallon o snr. José Estevão,

a quem a camara ouviu no meio da. mais profun-

da commoção.

_ «A questão das irmãs da caridade, que é a

mais _palpitante e popular de quantas o ardor dos

prmcrpios liberaes, e e. crença nas ideias do pro-

gresso teem levantado nos ultimos tempos, entre

. nós, deu assumpto ao nosso primeiro orador para

e. ôr com o brilhantismo da sua' palavra esplen-

di a, e com a uncção da sua eloqnencia sentida e

apaixonada,quanto ha de deploravel, de triste, de

mysterioso e de dilacerante n'estas lutas em que

nos andamos, dividindo os homens que pelejaram

juntos (pela liberdade e levando ao seio das fami-

lias a issidencia e a sizanía que a liberdade de-

vera ter acabado, ao mesmoltempo que enxugara

as lagrimas dos que comeram trabalhando para
asus conquista.

«Dizer que fullou o sm'. José Estevão é lpgos

indicar que as ideias elevadas e generosas foton»

servidas pelos mais bellos dotes de eloquencia,§nf_e'

teem sido admirados na. tribuna portugueza. .^

«O snr José Estevão, inspirado pela franque-

za mais aberta .e pelos principios mais rectos 1

vou #evidencia a inutilidade c o perigo da i ' L

tuição das irmas da caridade. '

' t Depois'd'isto é'curvao' 'a cabeça, e appla 'í

dir a manifestação da verdade no seu mais bri-

lhante esplendor. . -_ .-j

A «Liberdade» tambem se expressado '

te modo: '

a A sessão de hoje na camara dos deputados

marca uma pagina brilhantissíma, da nossa his-

toria parlamentar.“- Poucas vezes a tribuna.

portugueza se tem elevador em estylo, em'elo-

qucncia e em ideias nobres, grandes, generosas e

sublimes, nascidas do mais sentido e verdadeiro

amor da patria e da liberdade, do que se elevou

hoje com o discurso do illustre representante dos

povos de Aveiro. Pouquissímas vezes se tem vis-

to a palavra auxiliar com tão vivo colorido e abri-

lhantar com tão grandiosos imagens a expressão

de tão santos sentimentos, como aconteceu hoje

ao sr. José Estevão, quando derramou pelos co-

rações dos que tiveram a felicidade de o ouvir a

fé, a. crença e a vida, que transbordava do seu,

manifestando-se nos vôos mais arrojados, a que

pódc subir a intelligencia humana.

«Para fazer perceber o que foi este discur-

so, ou antes, o que 'foi esta, expansão da maio al-

ma e do .mais portugucz coração, que bate em ei-

to de homem, seria, preciso citar aqui todas as pa-

lavras do sur. José Estevão; e ainda assim, fru-

quissima seria a ideia que podíamos dar d'este mo-

numental triumpho da liberdade e do talento. s

O correspondente de Lisboa do Dior-io Mer-

cantil exprime-se deste modo;

Seguiu-se-lhe o snr. Jozé Estevão Coelho de

Magalhães. Ouvi o seu monumental discurso; obser-

vei e participei da commoção profunda que a sua

inspirada eloquencía produziu na assemblea. e nas

galerias; admírei mais uma vez aquclle talento es-

pantoso que domina e subiuga com as torrentes

de uma oratoria. singular, einimitavel, os animes,

os corações e a intelligencia de quantos logram a

fortuna &escutei-o. Vi hoje com satisfação ajusta -~

crítica de toda a imprensa. Que mais posso accres-

center?

Apenas duas palavras: o discurso de Jozé

Estevão nâo foi unicamente um tríumph'o para. o

celebre orador; não foi só um acontecimento par-

lamentar; significa ainda mais: foi uma solemne ma-

nifestação da camara electiva, uma interpretação

fiel da opinião publica contra a idea de restaurar

oinstituto de S. Vicente de Paulo, n'este paiz, seja

qual fôr a forma em que se estabeleça; seja por-

tugueza, franccza ou latina a sua. regra.

A questão está. resolvida por um golpe de

eloquencía.

Concluiremos agora com o que diz a «Revo-

lução de Setembro»

«Orou o primeiro orador d,cste paiz, um dos

primeiros da. Europa, c podemos dizer, com satis-

fação do orgulho nacional e sem receio de faltar

á verdade da historia-um dos primeiros do mun-

do.

«Escusado era dizer que este credor é o snr.

José Estevão Coelho de Magalhães. Mas dizemol-o

porque agora que não temos ahonra de o ter por

college, permanente na redacção dleste jornal,ago-

ra queremos ao menos sentir este prazer e esta ser

tisfaç'ao do orgulho nacional em registrar os seus

discursos monumentaes, prazer e satisfação, que

elle dantes nos vcdava em nome de sentimentos e

considerações, que não podíamos deixar de respei-

tar.

«Sc dissessemos aos nossos leitores que José

Estevao na vehemenciad. hrase era Demosthenes,

na bellesa das imagens &ictor Hugo ou Lamar-

tine, na riqueza da linguagem Antonio Vieira, te-

riamos dito, talvez, uma verdade, mas não teria-

mos dado uma ideia, não teriamos feito um retra-

to do orador.

«Quem uizer fazer uma ideia do orador vá

ouvil-o áma ã. Quem o não poder-,ouvir em al-

tos assnmptos, e em momentos de inspiração como

os de hoje, leia o seu discurso, se elle se der a

um trabalho a. que nunca se da, o trabalho de re-

ver os seus discursos, se éque elle mesmo pódc

agora recolher todas as bellezas do estyllo que

den'amou hoje em torrentes no parlamento.)

O sr. José Estevão (sobre a ordem) : - Sr.

presidente, depois que v. ex.“ por uma muito dis-

creta, e ameu ver louvavel interpretação das re-

gràs regimentaes desta. casa. , consentiu que um

orador inscrípto sobre a ordem estendesse as suas

considerações a todos os assumptos que estavam

submettidos á. deliberação da camara, eu não pos-

so deixar de citar este precedente, para, anoto-

rísado nelle, usar da mesma. latitude nas observa-

ções que tenho a fazer á camara. Comtudo para

não enfraquecer a. auctorídadc do regimento, nem

dar largas demaziadas ás benevolas é discretas

decizões de v. exc.°, resolvi metter-me nas regras

estrictissimas do regimento, e antesde proceder

a quaesquer observações que tenha a fazer á. ca:

mara, enviar para a mesa uma moção, como épra-

tica e regra, quando se pede a palavra sobre a

ordem. E receiando mesmo. . . não digo receían-

do, mas prevenindo, que v. ex.a não estivesse

dis sto a deixar-me uzar da mesma largueza que

ti concedido ao illustro relator da. commissã'o,

que não tem um privilegio especial, tinha-me já

munido de uma emenda a respeito de todos os

paragraghos da resposta, para ficar habilitado a

fallar so re todos os assumptos. Desiste porém de

apresentar estas emendas não invocando o prece-

dente que v. ex.l deixou estabelecer nesta casa e
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:delle poucas considerações que _vou

Portanto-mando para_ a'mesa, obre a ques-

' ' tão" dps irmãs da caridade , que pode ser e é a

mais nnportante, uma emenda ou substituição,

ou oque quer que se' , " _ '

1 Ã raspostano disJÊurso da eôroa termina. por

_ apho qge .elogia até certo ponto o go-

verno” s intêñçõe's ê'estrços liberae's, e pro-

mette- e o apoio da camara. Para que elle de pois

levada, cabo, eu acrescento a este paragra-

pho' 'mais “outro, no qual determino o modo

por que me parece pode ser prestadio o .auxilio da

camara. sobre este assumpto (leu).

O sr. Pereira Dica-_É um projecto de lei.

O 0rador:-Não é um projecto de lei, é um

paragrapho peloqual nos compromettemos a apoi-

ar o governo para resolver esta. questão por uma

vez. Digo, não me parece que tenha as honras de

um projecto de lei: é apenas a indicação de prín-

cipi'os', para 'o quaes conto e sei que tenho o vo-

to do illustre de utado.

Prescindo de me desculpar com a camara

por tomar parte em um debate que tenho condom-

nado, e que ainda hoje sustento que se podia

preterir, como aperfeiçoamento do regimen parla-

mentar (apoiados), e boa ordem das discussões;

porque todas estas questões relativas ás differen-

tes províncias da administração publica, podem

ser tratadas nando á camara. se pedem os meios

em cadaum os capítulos do orçamento do estado,

para estabelecer e regular essa administração,

nada havendo mais curíal e consuetaneo com o

trabalho intellectual, nem mais proprio do voto

da camara do que rescrvarmo-nos para essa. ocea-

sião.

Esta questão das irmãs da caridade tinha o

seu logar no orçamento do ministerio do reino.

Tinha ahi o seu logar proprio quando se tratasse

da beneficencia, porque supponho que a questão

das irmãs da caridade não é senão uma. questão

de beneficencia. E nem se póde inferir das ejacu-

lações um pouco mais tímidas e fracas sobre a.

necessidade e'conveniencia das congregações re-

ligiosas, que não houvesse aqui nenhuma opinião

singela a favor d'esta instituição, que eu muito

respeito pelo lado da caridade.

Pelo que me toca, eu por um lado tremia da

ser accusado de falta de lealdade, collocando-mc,

emquanto a esta questão, n'uma situação um pou-

co favoravel ao governo, e assim offendcr a sus-

ceptibilidade de alguns nobres deputados, a quem

não sei se chame meus amigos politicos, se meus

companheiros parlamentares; por outro lado re-

ceiava não levar as minhas ideas até aonde quer _

que ellos chegassem, por esta timidez de incorrer

na desapprovação das parcialidadcs politicas,n:“io

tomando francamente a defeza do governo no que

entendesse que elle merecia o meu auxilio. Mes

o governo não precisa da minha. defcza, porque

tem n'esta casa mais apoio do que esperava. Por

consequencia estava só isolado, unico c recolhi-

do á. minha conscienciarpara defender as minhas

opiniões, não tanto pela satisfação moral de as

pronunciar em publico, e muito menos por essa

especulação de popldaridade de que todo o homem

publico se deve desPrender, como para protestar

a minha lealdade; não tendo a seguir senão a voz

da minha consciencia. Mas só e só, e creio que

bem só, porque sou d'aquelles que não querem

irmãs da caridade .em politica alguma, em epo-

cha alguma, de nenhuma organisação, com ne-

nhum com nenhuma mistura de auctoridadcs

civis ou ecclesiastieas (apoiados); sou d'aquelles

que não quero nem as francczas, nem portuguezas

(apoiados); nem esse ridiculo instituto que ao

governo pareceuma creação canonica e queé um

absurdo civil (apoiados) . '

Estava só antes que onobre deputado por

Bemñca. . . (Uma voz :-Por Belém), ou por Be-

lém; mas disse Bemfica, por que acho ser um si-

tio mais aprazível, e talvez um nome mais lizon-

geiro para o nobre deputado, visto ter assentado

ali a sua rezidencia.

Estava só até'que ouvi o illustrc deputado

pôr a questão nos mesmos termos, manifestar as

mesmas inspirações, pouco mais ou menos , mas

com a mesma concluzão, sem eu ter nada que tí-

rar do seu discurso senão as apreciações inexa-

ctas que elle fez a. respeito de algumas parciali-

dades politicas, com um erro de facto e com inex-

actidão de datas. O partido em que militei, não

porque tivesse as mesmas bandeiras nem a mesma

procedencia politica, mas em que estive destacado

-sempre em serviço do progresso desta terra, esse

partido a que o íllustre deputado se referiu, já.

elle tinha só, debaixo da sua iniciativa, nos tem-

pos em que governava, tinha votado nesta ca-

sa. uma lei de morgados, e levando-a com a

sancção e approvaçüo do governo a outra casa

do parlamento, onde embrulhada duma grande

divisão de opiniões, n'uma grande diversidade

de intuitos e de expedientes, morreu n'uma com-

missão e desfez-sc n'uns poucos de rojectos de

que não se pôde tirar cousa. alguma. X lei de mor-

gados, que passou agora, foi uma segunda tenta-

tiva. A primeira. tinha uma data. a. que o illustre

deputado tem um certo aborrecimento, mas so-

bre o que devia pensar, para se não fazer secta-

rio dos homens, e poder medir da altura da sua

imparcialidade o do seu patriotismo todas as par-

cialidades politicas, segundo a sua consciencia, e

fazer de- tudo isto esse partido ue eu quero que

se faça c constitua, e que se po e bem constituir

Sem passar ninguem por cima dos seus chefes, mas

podendo passar pelo lado delles ; por cima não ,

porque entendo que não se pode prescindir das

suas luzes e da sua cooperação, ainda que haja.

nelles que condemnar (apoiados). Eutenho passa-

do ao lado de todos os homens, e estou prompto

a passar, attendendo aos serviços que teem pres-

v'neste edito:: o invoeandopara me aproveitar tado sem lhes negar sua capacidade; o .se o illu

'tas palavras é uma questão de censura. Não scí

   

  

   

  

  
   

 

  

   

   

 

   

  
   

   

   

   

   

  

   

   

   

   

   

   

 

   

  

  

tre deputado está no mesmo modo de pensar,

tem de empenhar as suas faculdades neste nobi'

intuito, 'ha de dispôr-se a passar com a n_

iitdiffm'ençapelas pessoas com quem tem vivido ›

'timamentemcom quemtem andado nestas divers '-

emprczas peliticus, o ligar-se livre sempre com

sua' consciencia aos homens que as circumstsmc"

tiverem indicado para. satisfazer ao governo u;

estado em qualquer circumstancia, uma vez 'u

ellcs tenham a reconhecida capacidadepm'u

empunhar essas funcções. Esta é a primeira n.

gregação e o primeiro partido a fazer nesta terra_

O primeiro partido indíspensavcl é dos homens

mas note a camara, dos homens dcsprcvenidos Ã

soltos de todas as pequenezas.

O sr. ministro da fazenda disse aqui: c V =

quereís 'fazer das irmãs da caridade uma qucs

politica ». Esta estranheza dos srs. ministros rex -.'

la uma «grande ignorancia. do direito. Quo me n

porta fazer das irmãs da caridade uma quest!

politica? Não as teem feito os srs. ministros

Não estamos nos aqui para fazer questões politi

cas? Não é esse o nosso ofiicío c a nossa obrig

ção? Não tem o sr. ministro da fazenda feito_

questão politica de assumptos de menor ou ig

gravidade? Porque motivo vem esta estranheza-

Não é só estranheza , é uma grande inexactidão,

vistolque não quero fazer desta questão uma qm..

tão política (apoiados). E prometto que dou o meu;

apoio a todas as medidas que eu julgue conscnta-

neas para. livrar o paíz do desnecessario estabele-

cimento das congregações religiosas. Para isto

dou-lhe todo o meu apoio, e sinto que não tenha.

empregado todos os meios que podia empregar,

usado de todos os expedientes de que devia usar,

com mais habilidade, com mais energia e com

mais decisão (apoiados). Uma questão political

Sim, uma questão politica; não digo para este

governo, para este parlamento, mas para todos os

governos e para todos os parlamentos que exi

tam e possam existir; porque esta questão, qu

promottc distrahir perpetlmmcnto os homens pu-

blicos de tratar dos assumptos mais graves e mais

importantes da nossa governação interna, impos»

sibilitar o governo do estado a todas as parcial¡-

dades politicas e debilitur os principios parlamen-

tares, lia de ser forçozamcnte decidida; c se o

governo por egoísmo não a decidir, deixando na,

sua rcctaguurda opiniões tão encontradas como as

que tem manifestado , aquellcs que se aventur .

rem ao poder não poderão tambem vencer esta'

questão. Em todo _o caso c prceízo que alguem a,

decida; inchoada nas mãos deste, é do seu dever_

acabei-a.

Questão politica! Quem a fez questao politi-

ca foi a commissão de resposta. Pois que dizia a.

resposta, e indicava neste assumpto quando dello

fallava? «

0 discíu'so 'da corôa coutrastava absoluta-

mente com os factos de que todos tinham coube--

cimento; ninguem podia dizer que era um discuta.,

so da corõa feito em Portugal. Só nos dizia. =_'

que as eleições tinham sido feitas com' grande

tranquillidade _. N'uiu povo barbaro como nós,

é uma cousa estranha o de mencionar, que se fi-A

zessam- eleições sem se perturbar a tranquillidade

publica , e o governo não lhe soífria o coração

que não se congratule com o paiz por elle go-

vernar um povo que fazia eleições sem perturbar-

a tranquíllidadc publica!

Que dizia mais o discurso da corôa? Dava-

nos uma grande noticia. , que arece que chegou

ha pouco pelo correio ; descufiriu-se que as pro-

víncias ultramarinas tinham productos que podem

ser aproveitados -na industria e no commercio da

Europa! Vciu pelo ultimo correio esta notícia, c

foi uma descoberta agrícola. De maneira que us

províncias ultramarinas não foram descobertas

quando o foram , nem 'visitadas por quem foram

visitadas, nem se conheciam as suas producções:

ha, oito dias é que foram descobertas, e o sr. mi-i

nistro tendo a noticia,_tcve a modestia de não dí-

zer: = « Olhue que descobrimos as províncias ul-

tramarinas ›=; porque effectivamcnte foi elle

que as descobriu, pois que descobrir a superficie

territorial não é nada: descobrir os seus produ-

ctos agrícolas, os seus meios de riqueza, isso é

que ó tudo, e isso é que chegou pelo correio no

sr. ministro da marinha !

Mas a respeito das irmãs da caridade, a res-

peito da questão que agitava toda u gente, nada

dizia o discurso da coroa; silencio profundo!

Que fez a commissão? A conimiss'ão _julgou

que, quacsquer que fossem os receios díplomati-

cos e as contemplações politicas do governo, não

era decente nem decoroso n'um governo de pu-

blicidade calar um documento d'esta ordem; que

existe aquíllo que realmente existe. O governo do

paiz, que devia ser o orgão dasopiniões dominan-

tes, calava absolutamente aquíllo em que todos

fallavam. O discurso da, corôa nem uma palavra

dizia a respeito das irmãs da caridade; mas a com-

missão no projecto de resposta a'ddieionou um pa-

ragrapho a esse- respeito, e foi ella que fez polí-

tica. a questão das irmãs da caridade, tanto mais

politica que a metteu na resposta. ao discurso da.

corôa, nando o discurso da corôa não tinha fal-

lado n'dlla. Não fez só uma questão politica, fez

uma questão de censura, porque só a inserção d'es-

 

se o governo as aceitou ou não. Sc as aceitou, a

censura é menor; mas se não as aceitou, tem a.

censura da lembrança, a censura do aviso e da

advertencia: «Olhae que vós não fallaste no as-

sumptp; é preciso fallar n'elle e fallamos nós. r -,

Mas ha aqui alguma questão politica? As

questões politicas quem as sabe pôr perfeitamente

na-sua nudez natural, na. sua logica primitiva, é

o sr.mínistro da marinha.; esse é que as sabe pôr de

uma maneira clara' pelo estylo que denuncia a

philosophia d'essas questões. Querem que morra-



'l

i mos, que vamos entregar o_ poder nas mãos dos

nossos adversarios? Bão de ellos vir sentar-se a-

'qui e nós irmos para casa? Esta é a questão po-

- litica de s. ex.'l E0 sr. ministro diz com uma cer-

ta satisfação, com um certo prazer: '

a Querem que morram
os s ? 'l'em orgulho, tem

satisfação, tem um prazer inaudito_em dizer que

o querem matar; sendo talvez o sentimento de que

i pode morrer ounico que lhe revele a gloria de

. ter vivido politicamente.

' c Apostatal Chamam-m
e apostata! Estou es-

pautado como descobriram que eu tinha tido con-

vieções uma vez diferentes d'aquellas que tenho

(agorws'. Esta vaidade de mortalidade é uma cou-

. sa ' *. Se os ephemeros tivessem uma vida

moral'e intellectual, esse sentimento podia ser

ellos natural, porque esses quasi que não sa-

mque vivem senão porque morrem. _

. c Pois queriam que executassemos as lcis e

que-aa executassemos na capital n ? A lei dos pe-

sos e medidas é magnifica, é cxcellente, mas foi

votada ha dei annos. E havemos nós agora, exe-

cutar uma lei que foi feita lia dez annos? A vis-

; .ta d'isto a missão dps ministros reduz-se a execu-

'terem as leis que cllcs propõem, e por consequen-

_| não propõem lei alguma, ficam desculpa-

dos de não darem execução as leis, porque não

executamse não aqucllas que ellos propõem.. Es-

i U¡ sis sanccionado o cpicurisnw no poder, muito

' mn¡ 'desprezível que a inhabilidade. _

!Que se não execute uma lei, concebe-sc; mas

._ 'eo 'governo consinta que seja martyi' da obe-

5 enciae do respeito a lei e as auctoridades uma

.si-s. ministros passados; e_ ellos são tacs ogmo os

passados. N'este caso qual é o seu dever? E faze-

rem opposição a si mesmo. (Riso.) Então nos ban-

cos dos ministros devendo suppor que ali estava

vida, acho que o poder está vasio. Este estado obri-

gará, a appareccr um terceiro partido, e quando el.-

le apparecer é para declarar-que o governo do

estado é uma necessidade, que essa. necessidade

ha dc ser preenchida, c preenchida por gente que

lance um véu sobre tudo que se tem feito (apoia-

dos), sobre todos os erros dos seusjantccessores;

que lance 11111 véu para. esquecer os defeitos ante-

riores, e declare que apparcceu para governar me-

lhor, para remediar, c não para imitar os erros

praticados; gerir as cousas publicas sem lhe im-

portar o que fizeram ou deixaram de fazer os se-

us contrarios; emfun para tratar dos interesses pu-

blicos (apoiados).

O illustre relator da comissão expoz hon-

tem, Com muito espírito e com muita verdade, a

rasão profunda e radical da existencia do gover-

no actual; e que faz utn grande serviço ao paiz.

Esse grande serviço éque emquanto occupar este

governo as cadeiras ministeriaes não as ha de oc-

cupar a opposição (riso).'Na verdade 'é definir a

situação do actual governo nos termos mais pro-

prios cmais promptos; a situação do governo defi-

niu-a perfeitamente o relator da commiss'ào.

Mas desde que um governo obsta a que se

façam novas tentativas, que se procurem novos

homens, e que se renove a vida publica; desde

esse momento o governo que occupa as cadeiras

do poder é altamente prejudicial aos interesses
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debate longo não tendo apurado a reputação de

ninguem, nem apparccido uma idéa'dc es crança

que nos possa consolar nesta parte. E sobretudo

o que nós precizâmos é nortear a nossa politica,

e assentar em um certo numero de principios que

devem ser a cartilha que todo to paiz aceita,

que aceita o governo e todas as situações, deixan-

do a divergencia das parcialidades para estas ques-

tões que não são substanciaes.

Qual é a pozição que nós devemos occupar

na Europa? Quaes são os meios por que podemos

dar mais duração a esta nacionalidade que todos

queremos (apoiados), que todos dezejamos conser-

var (apoiados), e por que todos dezejâmos mor-

rer 'r' (Muitos apoiados).

Nisto ó que não ha divergencias (ajmiados).

Não ha ninguem que não tenha. estes principios:

são principios communs. ç

E isto que se chamava antigamente segredos

de gabinete, hoje são, segredos dos povos. Hoje

0 parlamento ingles dirige-se a0 seu governo c

pergunta-lhe=quaes são os principios pelos quacs

elle tem de continuar o poderio e a grandeza da

sua naçãoá; em França pergunta-sc em toda a

parte o que o governo tem tenção de fazer a res-

peito das altas questões, e diz-se=que á França

convem isto e aquillo =. Depois as parcialidades

discutem as questões de administração c outras.

 

Mas para que havemos de estar questionan-

do se os ministros têem feito muito ou têem feito

pouco ? Digamos a verdade, porque é um facto

-nós partimos. Depois da agitação das nossas

grandes lutas politicas, seguiu-se uma grande so-

 

pni'a qm- dc uma voz siiiu dos nossos debates esta

importantíssima mas desgraçada questão, faz um

grande serviço a estalterra (apoiados); e eu não

creio que elle se possa resolver, nem pelos meios

que o governo tem empregado até aqui, nem pe-

los meios que elle julgue empregar para o futuro;

não se pode resolver senão unindo-se n'um princi-

pio patríotico o desinteressado os homens que re-

A presentam o seu paiz, fase-ndo lei segundo as cou-

vcnicncias d'clle, e dizendo: «Excute-a quem qui-

zer executar; ,e vós, se não a quereis executar saí

do governo que alguem a executará»

Uma cousa que eu tenho observado é tratar-

se n'esta casa da questão da legalidade, questão

que me. parecia de principios, e que tem occupa-

do largo espaço na outra casa do parlamento, cm-

penhando-se todos os oradores em sustentar se era

legal ou não legal o procedimento do governo.

Lu não rccopilo os argumentos: aqucstão está-lou

ga. e fastidiosamcnte tratada. Masc. minha opini-

ão é que o governo procedeu segundo as leis do

paiz, e se elle ou algum dos seus successorcs nos

apresentar n'esta casa uma. proposta que chame o

'voto do parlamento sobre este ponto, cuja lhe

oti'ereço a minha voz. Sou pelo governo. Entendo

que em todas as medidas que tomou obrou segun-

do as leis do paiz. Sc este voto aproveitapnra al-

guma cousa, está. já dado; porque eu tenho mes-

mo a opinião de que a permissão com que se in-

troduziram no paizhs irmãs da caridade não é uma

lei, é um decreto. E não apresento isto como opi-

nião, mas, apresento-o como nm ponto dc duvida

aos juriscosultos que estão n'esta casa.

publicos. Registo a definição desta situação ; não

digo isto por ironia, registo-a porque éa jaculação

da verdade, c a verdade é uma só e unica.

Uma questão politica para mim. . . .E eu te-

nho umas poucas, mas a camara far-mc-ha a jus-

tiça de que não empenho as minhas faculdades,

o meu socegoetran uilidade, e sobretudo que não

venceria um certo esassombro e descorçoamento

sobre, não digo a sorte final do nosso paiz, mas

' . .classe de cidadãos, isso é que é inaudito. 0

' , O governo não executou a lei dos pczos e.

' 'medidas e a antiguidade d'cssa lei era um avizo

i i elle, durante esse lapso de tempo, ir toman-

_ i ' todas as medidas preparatorias, a tim de que

' - não apparecessem, no momento de a executar as

' rezistencías que são naturaes em casos similhan-

._ tas. O governo não só não tratou d'isso, mas acon-

. teceu o seguinte_ : :z "aries logistas, por exemplo,

(Cont z'nuav.)

M

,CORRESPONDÉClAS

Loureiro G de julho do(18|31.

O n.O 142, de quinta feira, 26 de junho, do

Narimwl, traz uma queixa do sr. Jncintho dos

Sanctos Loureiro, parocho de Sancta Christina

   

   

  

mnolencia, que se tornou em somno ezado; acor-

damos em 1851, esfregámos os oliios, vimos o

tempo que tinhamos dormido, envergonhámo-nos

da nossa. inercia, e com phrenezi e sofrcguidão

de quem se vê muito atrazado, c de quem tem

perdido muito tempo, lançzimo-nos a emprczas de

incontestavel utilidade ; mas depois cunsámos e

paramos. '

Desde o ultimo governo da regeneração, ou

  

   

I padeiros,julgaram que podiam executar alei dos

' " e medidas ; mas o desgraçado'que em logar

i muda por arratel, entrou a vender por . . . .

' com se chama? (Eizo) (Uvqa 'vozz- Kilogra'm-

' ' ms.) A minha hesitnçño mesmo desculpa a rezis-

tencis, mas torna mais meritorio o acto daquel-

 

  

  

  

mclhor aproveitamento das suas couzas, durante

a minha vida; a camara ha. de fazer-me justiça,

digo, de que-nâo fazia todos estes sacrifícios para

assistir ao pompozo espectaculo de ler no Diario

de Lisboa os decretos declarando queos ministros

aetuacs tinham servido a contento de sua noages-

 

    

  

antes desde o primeiro, porqueo ultimo já foi um

ppuco menos activo, o que é que nós fizemos '?

ada. Estamos cspantados do nosso arrojo, admi-

rados de estarnms acordados tanto tempo, e com

dezejo de voltar á. cama. E os ministros mesmo

declaram que não têem senão a. executar essa' gran-

  

do Couto, concelho de Santo Thyrso, contra o

sr. Miguel Joaquim Gomes Cardozo, vigario ge-

ral, .deste bispado do Porto, na qual stigmatiza

acrcmente este sr., por cllc lhe formular um cri-

me, sem bazc canonica, ou civil, meramente so-

bre uma capitulada anonima. Parecendo ao quei-

xozo, que só para tirar-lhe dinheiro, é que a jus-

   

     

    

   

de e importante obra de dois _caminhos de ferro,

que é o que estamos vendo fazer;,dcpois acabou-

se tudo; fizemos dois caminhos de fegro c ficámos

aqui.

Senhores: o trabalho politico é incessante e

continuado, enão podemos deixar de attcnder ao

cumulo de assumptos que nos assobcrba; porque

ha um cumulo de assumptos esquecidos, e a ini-

ciativa de um governo em paizes que têem atten-

dido ás suas necessidades capitacs, é uma ini-

ciativa muito diversa daquella de um paiz que

por muito tempo desprezou tudo isso.

Se eu quizesse fazer cucyclopcdias politicas,

teria muitas medidas a lqnbrar; mas entre elias

ha -uma que está. clamando pela acção dos podc-

res publicos-é a desamortisação civil. lmmen-

tade, e que iam para lá outros que tornavam a

ser demittidos passado tempo a contento de sua

magcstade, porque uma mudança politica. sem sus-

tancia, sem effeito immediato na cauza publica,

declaro que não concebe, nem louvo, nem con-

dcmno.

Eu tenho uma questão politica, mas a ques-

tão politica para mim está. na reforma radical

da administração desta terra, em todos os seus

pontos, em todas as suas estações; está. na re-

forma do systema porque nós fazemos as leis,

está. na reforma dos nossos espiritos e costumes

parlamentares, desde a camara até ás sessões da

ultima junta de parochia. A minha reforma, a

minha questão politica, é uma'economia, não nos

grandes soldos do estado,.porque os não ha; mas

' les que, longe de rezistír, procuraram adapta ' ao

'v senoommcrcio os neves pezos e medidas para n'um

~ " '_ e determinado dia venderem segundo a lei.

gli-?m sabe v. cx.l o que aconteceu? Foram in-

' vadidas as' lojas, os pezos lançados á rua, e ellos

l espancados. Aconteceu~isto dquelles individuos

5 que estavam pre-parados com os competentes pc-

' aos para executar a lei; e o governo, que teve

' tanta coragem para n'ão a“cxecutar', nenhuma. te-

ve 'para defender aquelles que queriam e começa-

vam a executal-a. (Uma rom- Sabe isso?) Cons-

fam'e a mim, e consta ainda mais solemne e dolo-

'remonta aquelles'que apanharam.
(Hila'rídadez)

MTM-car. ministro paesou-nos depois uma certi-

~ "dão nos seguintes termos: u Saibam todos quan-

tos esta minha declaração ouvirem, que nas pro-

 

  

 

   

   

     

  

  
   

     

tiça eccleziastica move este pleito- concluindo,

que hadc fustigar esta justiça :- quer dizer-

(vigario geral, e promotor) se estes lho não cita-

rcm o direito em que se fundam, para perso-

guil-o; a que nunca lhe verão cruzes ao dinhei-

ro: _deixando nessa queixa escapar algumas idêas

-enunciadas por palavras, que se não encon-

tram no illucidario da civilidade, que marca o

tractumcnto hierarchico. -:.: cortcz, crcligiozo.

Eu não conheço o meu collcga de Santa

Christina; porcmjulgoo, pelo seu artigo, homem

de coragem, e sentimentos; capaz de ser deputa-

do pela oppoziç'do.

4 E foram estas suas virtudes, que me trouxe-

ram ú, imprensa; pedindo-lhe, que se retire d'im-

vincias de Portugal se vao executando a lei dos

novos pozos c medidas, e que o governo todos os

l “dias recebe as mais satisfatorias noticias a este

respeito; que em toda a parte do reino se pode

'executar a lei, menos em Lisboa aonde en sou o

' ' unico 'representante dc auctoridade, mas onde nin-

_ gucm faz cazo de mim r. (Riso.)

i _ E esta é que é verdadeiramente a questão do

poder, a questão ministerial. Mas o sr. ministro

hiu da questão dos pezos e medidas, sahiu das

considerações de pezos miudos, subiu a mais altas

- regiões, e em contravenção as opiniões do seu col-

, loga da fazenda e contra todos os principios eco-

!“ nomicos e financeiros, veio com theorias arbitra-

rias', 'com assumptos obscuros estabelecer o prin-

iw cipio - de que a prosperidade das nações ava-

I liava-se pela 1m rtancia; e conhecimento do pre-

- ço do seus fun os, e tambem pela somma de li-

.troo do acido sulphurico que consomem. Mas ain-

da ue esta regra se possa admittir, é certo que

' tam m ha a curiosidade de saber quem gover-

' nessas nações (apoiados); não se tomam só em

- attençlio os actos materiaes, tambem se pergun-

l' ts: c Quem governa. essas nações? n Não se mis-

: '- turam, para avaliar a prosperidade das nações, as

a', pessoas que as governam com os actos materiaes

'-- qu'e teem logar ;.portanto não se conhece a pros-

_ , , paridade das nações só pelo preço de Seus fundos,

. nem pelo maior ou menor consumo de acido sul-

phurico (riso).

' A questão do poder entre nós é esta. ques-

tao do poder é-que quatro ministros em vez de

procurarem o melhor modo de gerir os negocios

publicos e de acudir ás necessidades publicas, em

__ A ve¡ de_ comprehenderem a alta missão de que es-

,f tão encarregados, só tratam de esquadrinhar as

> - theorias dos seus adversarios, as phrascs que pro-

nunciaram, os erros que porventura tenham pra-

' ticadoçfassm d'isto uma collecção minuciosa, e dc-

pois declaram: ¡Nós governâmos o paiz; mas não

i esbmpsobrigados a governa-lo melhor ue os nos-

. sos'advorsarios; nós governâmos tão em como

elle! govsmaram- do mesmo modos. Ora assen-

_ tado'este principio, tomado como cartilha parato-

', do! clonesst homens politicos chamados ao gover-

'ç no; o_ necessariamente ha de gritar de deses-

a

' t

|

1- , _ _ e'- salvar-se logo para não ficar

'” monumento perdido.

í* - -› Desdequeabandonados os interesses do paiz,

M.,«qneestabólecido tudo quanto ha de mais rui-

." wie' contrario aos interesses publicos, isto se

i 4 - ' como normaxpara todos os governos, em

., d" outmcaminho e adoptar outros pre-

_. como, esses governos não dão garantia nem a

i' .- virtude e de sciencia, esses gover-

_*._t 'nos ndo Mosquillo que devem ser, são governos

de' ñ “ Mata 'udos)-.

-Wã'nü- 'ministrggzâaeram Opposição aos

   

    

   

uma. grande economia no tempo e braços que sc

consomem em tramitcs desnecessnrios, em papel-

ladas inuteis que mostrama ignorancia de gover-

nar e que são muitas vezes o abandono dos nc-

goeios publicos. A minha reforma politica; consis-

te na reviz'àlo de todos os tributos, não só antigos,

mas dos ultimamente lançados, para de todos se

formar um systema, pelo qual se possa distribuir

a contribuição com igualdade (apoiados); e as con-

tribuições novas que eu votei, e ás quaes reitero

o meu voto, não formam ainda um systema com-

pleto e perfeito, porque o rezultado é que a con-

tribuição não tem attingido já não digo a igual-

dade possivel, mas a igualdade toleravel, porque

os pequenos martyrios que os homens desvalidoa,

os homens do póvo soffrem, são muitos, são im-

mensos (apoiados), cénecessario procurar dar rc-

'medio a esses males.

A minha reforma é para a clareza nos ne-

gocios, e para a ex ozição singela dos haveres de

cada corpo do esta o ede cada cidadão particular.

A minha reforma não é economias com córte, por

que se não podem fazer nenhumas, absolutamen-

te nenhumas; é necessario mesmo augmentar os

ordenados a maior parte dos funccionarios, mas

a suppressã'o de serviços desnecessarios, com apro-

veitamento d'aquelles de que “se não pode pres-

cindir e na annullação talvez, eu não quero dizer

de sinecuras, porque os não ha. (Uma voz:-Ha,.

ha). Mas de altos corpos de administração que po-

dem, talvez muito bem, ser supprimidos (apoia-

das).

A minha reforma é a organização da força

publica, nos termos em que um illustre parlamen-

tar, e até corto ponto meu amigo politico, terá.

talvez de aprezentar hoje á. camara.

A minha reforma é a 'organização da força

publica, nas suas divizõcs naturaes, de maneira

que cada um preste para o fim a que édestinado,

e que nem o exercito seja policia, noma policia

_ seja exercito,-nem que a pretexto de armar o

paiz se faça um grande alarma, como sc fez com

a idea da creação dos batalhões que só servia_pa-

ra nomear alferes e tenentes, dando logar a que

esta organização se presta-ssa a uma certa conca-

tenação eleitoral, de modo que, com um appare-

lho assim formado, nós pcrdessemos todas as li-

berdades publicas.

E neste ponto direi que a minha opinião é-

que o paiz que quer ter a consciencia da sua for-

ça, preparar-se deeorozamente para todas as even-

_tualidades, preciza. fazer-sc uma Suissa monar-

chica..

Estas e outras são as minhas reformas: acn-

cyclopedia não é completa, e não serve de nada

fazer encyclopedia de politica administrativa na

discurso dacoroa; mas perde-se tem-
reSPOSta ao

depois de alguns dias Se sair de um
po talvez, se

   

  

      

   

   

 

  

sos territorios'cstão sem cultura, sem aproveita-

mento nenhum; uns, cspcrdiçados em pastos com-

muns, cujos interesses é precizo regularizar; ou-

tros, entregues ás camaras municipacs para lo-

gradouros, em que ninguem_logra; outros, occu-

pados com um certo direito consuetudinario pelas

primeiras pessoas que lhes lançaram a enchada,

e que não dão pelo uso destes terrenos nenhuma

retribuição aos corpos a que pertencom (apoia-

dos). -Ha immensos asumptos que estão chaman-

do os desvelos do governo, e que os pagariam

exuberantemente.

E seja-mc permittido dizer que, tendo-se cre-

ado um ministerio de obras publicas (e isto não

tem nada com o ,illústre ministro que actualmen-

te rege aquella repartição, é pecha antiga), mi-

nisterio que comprehende a industria, a agricul-

tura, o commercio e as obras publicas, só têem

,tido vida as obras publicas, estando immensas, as

mais importantes questões d'csta terra sem ainda

serem inchoadas nem iniciadas, e todas elias as

m'ais proprias para derramarem sobre este paiz

força. de população, força de riqueza e policia de

multidão; porque só um paiz grandemente povoa-

do é que pode ser bem policiado; e todas estas

questões nem ao menos têem sido lembradas, nom

mettidas nos programmas de governação.

Mas as irmãs da caridade, o meu tim n'este

ponto, com a mão na minha consciencia. e envi-

dando todas as forças do meu caracter, é coadju-

var este ou outro qualquer governo para resolver

a questão no sentido .das minhas opiniões, sem

suspeitar, da intenção dos meus nobres adversuri-

o, acatando os escrupulos d'cllcs c tributando res-

peito e consideração a posições, ue já. não são

d' esta epocha, mas que nasceram das necessidades

dos tempos em que foram creadas, e são filhas le-

gítimas das ideas religiosas c patriotieas d'esscs

tempos; o meu fim é resolve-la sem offendor este

governo, nem diminuir nada da força que elle

precisa ter para gerir os negocios publics, nem

tambem favonecer nenhuma ambição de quem quer

que o possa ou queira substituir.

A minha intenção'ê, dentro dos meus meios

e com os meus recursos, concorrer para que tire-

mos da tela. publica, por uma vez, esta questão;

se não ella ha de occupar-nos eternamente; reap-

parecendo-nos, ora debaixo de escrupulos religio-

zos, ora debaixo de exigencias estrangeiras, umas

vezes debaixo de dissenções nas familias, e outras

vezes debaixo das incompatibilidades parlamenta-

res, e por muitas vezes' inutilisando-nos homens

uteis para o governo do estado, que por ella se

possam julgar inhibidos de entrarem nas combina-

ções que as diversas situações politicas podem tor-

nar necessarias.

O homem do governo, o individuo, o corpo

do estado, seja quem quer que for, que concorra

    

   

  

pugnar o posso-quero,-c mando da justiça ec-

clezinstica do Porto.

Ainda que lhe pareça duro esperar inancinlio

os seus galopcs-sem lci--ncm roque, contra o

seu bolso; bem que. a Seu pezar _Solte-lho: _

abra-lhe a portinhola. e bata-lhe o dinheiro.

Não creia que a pecuniaria hídropczia da

justiça ccclesiastica seja illimitada.

Eu sei (Puin crime celebre, esingular. «Um

cccleziastico furtou duas galinhas, e furtou tam-

bcma lcnlia para. cozinhal-as em oaza d'uma ama-

zia, onde as comeu- de arccria com ella.

Foi este facto Çprcscin o da veracidade de

sua existencia) foi este facto - digo, levado, por

um anonymo, ao sr. Miguel Joaquim, correu seus

tramites o processo instaurado. . . . .E acha meu

eollega, que foi muito saqucadoo padre? Ao con-

trario! Mcttcu um empenho ao sr. Miguel Joa-'

quim; e só largou cerca de 405000 rs. e dizer

quatro -missas pelas almas i. . . . .

Não se ria, collega, que não ha aqui razão,

se não para chorar !

Tenham os olhos lagrimas para. chorar; n

possam estas lagrimas traduzir _o resto, que cu

me privo de contar; porque a propria experien-

«eia me ensina, que verdades que sc. arrostem ao

sr. vigario geral, não lho servem dc correctivo.

E' necessario, pois, attendcr ;i eSscncia deste

tribunal eccleziastico do Porto.

E' 'um tribunal -- constituido por excepção,

para funccionar por excepção de todos os direitos,

de todas as leis. E' um tribunal para castigar

os espiritos. . . (ora veja hill) e que só por neces-

sidade aii'ecta os corpos para pilhar os espiritos.

Tribunal formidavcl, que actua sobre o cor-

po, e sobre a alma.

E' um tribunal, que mcttc o corpo nacadcia,

e a alma no inferno; cassada com a rede das cen-

suras, ainda antes do corpo jazcr na enchovia!

-Sancto Deus ! Com este tribunal não se

allcga; não se questiona; ainda que atropellc os

direitos do cidadão; eos garantidos na carta cons-

titucional, que consolida o principio da igualdade

perante a lei. '

Tenho-mc explicado-collcga de Santa Chris-

tina: pagai; pagai, e fcchai os olhos,' os ouvi-

do, e a boeca; porque- com o sr. Miguel Joa-

quim, nem se ouve, nem se vê, nem se diz! E'

um homem. . . . .

Talvez o college. não saiba todos os trex0s.

da biographia d'elle ?

, Ora queira. ouvir.

Formou-se; supponho que com a indulgcneia

anterior ao marquez de Pombal!

Mas o publico, que peza as cartas dos dou-

tores, achou asdestc- iguaes a zcro; e para na-

da o chamava; para nada lo queria.

Eo doutor não ora tolo--tinosiim como qual-

quer impostor !'  



Methmnorlhzmn-se em padre, ihzendo da nc-

ccsíidndc virtude : iucnlcando voc-ação sacerdotul

:t um ogia premeditudo. - _ i

ld nào se enganou; que com asutnna chegou

:t celebridzule de precizarnms de fallar n'ellelll

Muito-pode a impostura l

Esteira uma vez a banhos de mar-chupando

nm bondon lavrador-_entre a. Foz, e Mathozit

nhos. E nos dias snnctiñcados _ ía dizer a sua_

missa cêdoz. e tl, hora determinada_iu ouvir a; do

cnpellâ'o.

ld 'azia-sc cargo d'explicnr aos pnrranos, que

o padre, que nosdius sanctiiiendoswsó diz missa,

e não a voe ouvir tmnbem, não satisfaz no pre-

ceito commum dos fieis etc.

Este homem z-com mes procedentes, é hoje

um genio; 'que se não fez pura couzas pequenas!

Pelo caminho que voc-guiado pela cstrella

da combinação dos interesses, pode chegar a al-

gum sitio, donde possa ainda fazer mais mal.

E muito mais mad fará-a.

saibiado.-

Pague_ irmãozinho de Santa Cln'istina: _-

ainda que comprometta o tecto, e o vestido, não'

amsque o pão nosso de cada dia..

A sun coragem provcrbial cmpreguea mais

proveitosa-mente - em pedir ao govcmo de sua

magestnde, que revogue aportaria de 21 de mar-

ço dc 1853-011 que se sirva, trazer o vigurio

geral do Porto- á materia sugeita; isto é a co-

nhecer _só de crimes -ou faltas na administrar

ção dos sacramentos, e não a roubos de allinhas

~ lenha, e qucjundasàque tanto degrad-n', e pre-

judica esta classe a que pertencemos.

E-anci'sco Joaquim da Costa.

  

NOTICIÁRIO

“então. -- Reunirnmnso hontem no

dos pagos do concelho os cidadãos convidados pc-

ln eonimissão dos festejos petrioticos do.1.° de

dezembro. Estarinm cento e cincoentn pessoas_

Tomou n. prczimincía o sr. Mendes Leite.

Depois de alguma discussão decidiu-sc que a

mesma connnissiio fosse encarregada destes feste-

jos, o que. estes mesmos festejos constnssem d'um

Tcdcum com todo asolemnidadc, c todos os actos

de beneficeneia que a subscripção permittisse.

e Egualmente 'se decidiu que á, mesma com-

missiio fosse uddicionzulo o prczidente do. camara,

e nquellas pessoas de que a comlm'ssão julgasse

carecer para o bom andamento dos seus traba-

lhes.

Chronic:: JIMI-letal. - Escrevom-nos

de Sever do Vouga em 10 do corrente : Renssu-

miu no dia. l.° do corrente as funcções de juiz or-

dinario deste julgado o sr. I João de Figueiredo,

o qual ha mais dc quinze annos exerce este car-

go sempre n contento dos povos, pela sua, assi-

duidade ejustiçu.

A camara deste concelho não teve ainda no

sabbath sessão publica, e o seu prçâzjdente, sen-

do por alguem perguntado sobre as horas das ses-

sões respondeu ás 11, ás 12, á. uma, ás 2, ás 3,

e ás4l E realmente difiieil encontral-o em sessão

publica.

No mercado deste concelho correu o milho

no domingo a .520 e ÕõO'rs. o alqueire.

Hoje andando Joaquim solteiro da. Deveza,

abrindo os alicerces d'uma mza velha., caliiu-lhc

em cima uma parede, e liceu mal tratado.

O estudo sunitario deste concelho é bom, o

que é uma fortuna, princi ahncnte porque nãoha.

,sendo um cirm'gitio da ve ha. cschola, de mais do

80 annos, c incapaz por isto de fazer serviço.

Ha um partido crendo de 1505000 rs., porém a.

camara. não trata, de o prover.

_ Ha mezcs que se andam construindo novos

fornos para derreter o metal das minas do Braçàl

e Malhada. Trabalhnm muitos opernrios. Está

em construcção o cano du chaminé, que terá mui-

tos metros de altura. \ '

O vulgo nttribuc ao fumo a. molcstia. das vi-

nhas, sendo tmdicção entre elle que já nos tem-

pos dos mouros, ella existia por oceazião de aber-

tura de certas minas.

Couzas populares.

Associação Patriotlca. - Por uma' _

deputnção mandou esta associação aprczentar e

reguintc agradecimento ao sr. deputado José Es-

tevão : _q

lll.m° e Exm.” Sur.

«A mezu da Associação Patrioticn de Lisboa.,

por decisão da Assclnblca geral, Vem por este mo-

do saudar a v. exe.“ pela maneira, porque em de-

t'esn das ideais que aquclla. associação tem susten-

tado, v. exe.n puguou com a sun auetorisada pa-

lavra perante a. representação nacional.

«Não vem a. meza da Associação Patriotiea.

agradecer a v. exe.“ a defezn dos principios por-

tuguezes por um dos maisubalisados representan-

tes da, nação; são tão conhecidos e tão elevada-

mente apreciadas as ideas liberacs ao que sempre

tem sido extrcmado campiüo, que seria. puerilida-

de, senão, oli'ensa. admirar que mais uma. vez to-

masse a iniciativa em prol das liberdades deste

terra: veem sómente cumprindo um dever de gra-

tidão, commemorar o facto eo ter sido a. voz de

v. exe.“ ouvida com particular prazer e verdadei-

ro enthusiasmo por todos os homens conhecida-

mente libemcs, e que desejam ver prosperar em

Portugal os princios politicos que a Associação

tem em' vista. '

«Felicitando pois a- v. exe.“ a Associação Pu-

triotica congratuln-so a si propria., por saber que

:linda pode contar com o apoio de um advogado
de tão elevada. esphera.

aLisboa, 7 de Julho de 1861.

Antonio Camillo Pereira. de Quadros, presi-
dente-Antonio Augusto da Silva Lobo, Januario
José Severino Antunes Seabra, secretario».

  

  

   

          

   

   

  

          

    

   

   

   

   

  

   

  

quem o tiver rc-

otação e exame dadespcza publica, foi sempre ze-

í'imgashm-Chegou hontem a esta cidade

vindo de Lisbon o Domingos Ferreira ,Pinto

Bastosie sua familia. S. ex.“ partiu de tarde pn-

ra a. sua casa. do. Vistarhllegre.

Récila. _ Assistimos. domingo 14, á res

prezentaçã'o duda pela sociedade, diarüstas d'llhar

vo no theatro daquello. villa..

Foi'á acena a. bem conhecida, comedia do sr.

Feijó, ::- o Camões do Rocio, :e o Anjo ou De-

*IHUR'CO x:1. › _

' ' A primeira andou regularmente, e :nanda e

justiça. dizer que as honras da. reprezentaçâo cou-

berani ao sr. Pereira , encarregadopdo papel de

Bnrtholomeu, o sapateiro. -

No. segunda enduram todos admiravclmentc.

Os papeis de Candida e Eugenia entregues :ts

sr.ms Morin Henriqueta, eRoza Vidal foram com-

prchcndidos e desempenhados com mimo e feli-

cidade. A

Aconselhamos a sr.“ Maria Henriqueta que

se limite a papeis deste genero. É nelles que el-

la pode fazer sobrcsohircom mais vantagem os

seus dotes c incontestevel talento, e em. que mais

agrada ao publico. '

Somos admiradores das qualidades da. sr.“

Maria Henriqueta, - edimos-lhc que veja nestes

conselhos interesse pe o pregresso da sua. arte,'-e

sincero dezejo de que a sua vida d'artista seja

cheia de triumphos. r I

O theatro esteve muito concorrido.

' (J. P.)

Doença.-O sr. conselheiro Antonio Luiz

de Seabra. retirou-sc temporariamente de Lisboa

por cauza dos sezões dc que fora_ nestes ultimos

dias acommettido. Está. nu sua. caza. de Bairrada.,

c talvez volte e tomar parte nos trabalhos parla-

mentares se se restabelecer a tempo que as ca.-

maras estejam ainda. abertas. i

Exportação.~Na sexta. feira. embarca-

ram no Porto a bordo de um vapor inglez 120

bois para. os portos d'IngIaterraT.

Quatrod'nm parto-Na cidade de San-

cto Amaro (Bahía) uma senhora deu á- luz de um

só parto quatro crezmças. Todas morreram poucas

horas depois de nasce-rem. A mãe tambem sue»

cumhio. 3 . .

Enpozlcão industrial. - O jury da

expoziçà'o industrial da. cidade do Porto está com-

posto do, seguinte fôrma : ›

Prczidente - Visconde de Lagoaça.

l.° Grupo -Jozc Medina dnCostu Peixoto

- Guilherme \Vilhy - Roberto Wanzellcr -

'Joze Alves Moreira de Barros ›- dr. Luiz Anto-

nio Pereira. da Silva. r ._ -

_2.o Grupo _ Gustavo Adolpho Gonçalves

de Souza - Joze Joaquim Rodrigues de Freitas

- Joze Parada e Silva, Leitão - Joaquim Tor-

quato Alvares Ribeiro - e dr. Francisco de Sal-

les Gomes Cardozo. i

3.0 Grupo - Joaquim de Santa Cla-ra Sou-

za, Pinto - Lourenço Joze de Oliveira. Basto-

Anthero Albano da Silveira, Pinto - Felix da.

Fonseca Moura - Antonio Bernardino diAlm '-

da e dr. Jozc Pereira. Reis.

.4.° Grupo-João Joze de Soüza. Magalhães_

_Albano Abilio Andrade - Manoel Maris. da.

Costa. Leite - Luiz Pereira, de Fonseca - e F.

'de Paulo Lobo dlAvila.

5.° Grupo -- I'Ehomaz Nunes .da Cunha -~

Joze Balthazsr Rodrigues Pereira - Luiz Joze

Nunes -- Luiz Joze Ferreira Junior -- e Fran-

cisco Pinto Barboza. I _

6.“ Grupo '- Vicente Joze Carvalho-Viei-

ra - Domingos Manoel Barboza Brandão - Je~

ronymo Filippe Simões -~ Jozc Duarte dos Reis'

_ Bento Rodrigues de Faria - e Antonio Bote-

lho Pinto.

7.o Grupo - Joze Antonio Jorge - João

Corrêa - Manoel Ferreira. -- João _Pinto daCosj

ta' - Antonio Joze Rodrigues Godinho- Ma-

noel Joze_ de Souza Ferreira- João Marques de

Almeida - Bártholomeu Jozc Ribeiro - e An-

tonio Joze Moreira. ' , q

8.° Grupo _Manoel Joze Carneiro -- Ray-

mundo Joaquim de Costa_ conselheiro Jcão Bap-

tista. Ribeiro _ Manoel da Fonseca. Pinto -- 'e

Horacio Aranha. ' (Braz Tizana.)

m

CORREIO

'LISBOA 14 DE JULHO.
(De nosso correspondente.)

   

A camara não teve coragem para perseverar “

nas dispozições altaneiras, e brutaea de que dêo

excmph› na votação sobre a resposta ao discurso

da coroa. Hontem eurvou-se á opinião publica,

e o seu procedimento dôo a medida, do remorso,

e du vergonha que a pungiam. Estava decedido

pela maioria que o orçamento fosse discutido por

ministerios, quer dizer, que não houvesse discus-

são de orçamento.

A primeira destas duas rezoluções, equiva-

lia sem duvida. á, segunda; porque é vizivel que

o exame de despeza publica, em tão grossas ci-

fras, como são asdcspcndidas em cada ministerio,

seria ineüicaz, senão fosse impossivel. e

A prerogativa parlamentar, a respeito de, do-

lada pelo antigo partido de Setembro, e sobre a.

intelligenciu, elimites desta. prerogativa, dêo elle

as mais nomeadas batalhas, e alcançou as mais

mcmoraveis victorias.

Era por tantomais uma apostazia. a perten-

ção de restringir o voto _parlamentar sobre a. des-

peza publica, e a. maioria. da camara tremêo de

ati'rontar mais uma. vez os seus' precedentes histo-

ricos, e mostrar-se ao publico sem consciencia- nem

decoro. .

O sr. Avilaque estava. prezente á. sessão vio

que o grosso dos seus parciaes vacillava., e com

desusndu doeilidadc, promovêo que fossem adopta/-
das as propostas da opposiçã'o. ,

\.

   

   

  

 

  

   
   

  

 

   

  

    

    

  

*morpheiaq e a. molestia. estava muito adiantada.

Essas propostas consistiam em que o orça-

mento fosse discutido pelo menos,capitulo por ca-

pitulo.

i Vencido este ponto a .discussão tomou o

seu andamento ordinario, e chegará. provavelmen-

te ao tim sem incidente notuvel. , f

Lisboa continue agitada com eassumpto das

irmãs de caridadc,'e comodobnte que occnzionou

na camara..

A profissão da irmã da caridade que se de-

via: fazer em Bemlica, não terá. lugar; dizem' que

el-rei fôra. pessoalmente pedir a suo. tie que desis-

'tisso daquclle propozito, e accrescenta-se que o

ministro da. justiça fora em caracter oflicinl falar

a sua. alteza sobre o mesmo assumpto.

O que é certo é que a professnnda. teve or-

dem para ir para Pariz, eque um destes dies cm-

barca para. a França. .

Toda awmanifestação contra. os intuitos laze-

ristas é ovcitoza, e se a opinião publica. não ti-

vesse si o tâozsuseeptivel, e tão presevcrante con-

tra. us primeiras tentativas da. evazão juzuitica,

ninguem=sabe .aonde teriamos chegado.

Os estabelecimentos' de educação em que es-

tão as irmãs da caridade são mantidos e susten-

tados com luxo, que atfrontaoutros estabelecünen-

tos organizados 'para o mesmo tim; e este luxo,

alem de excitar umarivalidade impropria nos em-

penhos de caridade, dá á imaginação e á. educa,-

ção das crianças uma direcção opposta aos des-

tinos que elias podem vir alter nu vida..

A caridade oppulenta que está. concentrada

em Lisboa, não busca, os maiores soñ'rimentos e

mizcrias, mas prefere as que sito mais apadrinha-

das, e as que prestam occazião a. uma beneficen-

cia que'scja ao mesmo tempo entretenimento, vai-

dade, e capicho. v

Senão fôra &Ssím os immensos e variados ca-

z05 de indigcncia, senectudc, orfandade, moles

tia, e abandono de que as províncias tem viste-

quotidiana, teriam excitado, primeiro que tudo n

sensibilidade destas almas christãs, e os padres

lazaristas em vez de fazerem excursões ás provin-

cias para. constcmar familias, e adquirir bens da

terra, como estão fazendo, iriam examinar, e

graduur as necessidades de tonto. gente desvnlida,

para. distribuir os soccorros tempornes, e espiri-

tuaes, segundo a. urgencia delles. -

Não fazem assim; para. hi. não ha collegios,

nem bons leitos, nem comidas abundantes, nem

vizitações eontinuadns, nem beneficios, nem suba

scripções. A caridade' aqui está, levantada em

questão, e partido, e tudo isto lhe dit um attracti-

vo mundono, que o. gente verdadeiramente can-v

doze, não pode deixar .de aborrecer; '

Os partidos e as influencias politicas agitam-

se, e éíndubitavel que se está. fazendo uma gran-

de incubação de ideias, e de dezignios, cujos cf-

feitos não m ser previstos, masa que a. si-

tuação, tal como está, não poderá. rezistir.

Entretanto os que por aqui não tem o espi-.

'rito prezo com estes e outros pensamentos, e que

revendo as contas da vida acham que ella é um

pessimo negocio; vão-se, resolvendo a pôr ponto

cm todas as transações, e a retirarem-se ao cemi-

terio. .

Assim o fizeram os seguintes sugeitos, e pelo

seguinte modo: A

Um brasileiro com um tiro na. cabeça; tinha.

Um- eiro lançandose da muralha de S.

,Pedro d'A cantora abaixo - ignora-se o motivo

deste suicidio. .

. I Um caixeiro do Silles Coutinho, pelo mesmo

modo; diz-sc que tinha' um pequeno alcance nele-

ja. do patrão- A

Finalmente um dos srs. MOUCHETS, do

caracol da. Graça.

Parece que estajá é a. segunda tentativa,e bas-

taestecircumstancia para tirar todo o intesse á in-

vestigação das razões que o levaram a. tal exces-

so; é de certo mania, senão foi pouca. paciencia

para supportor a. velhice, porque tinha boa. car-

ga. d'annos.

Lisboa começa. a despovoar-se, partindo pera

o campo todas as familias, ealmejando os deputa-

dos pelo dia em que possamrtcr egual fortuna.

M

EXTERIOR

  

Como os ultimos telegramas encerram pour

oo interesse, e carecemos d'cspaço nas columnas

deste numero, daremos apenas um resumido ex-

tracto das noticias estrangeiras. ' .

Os jornaes da Italia. dizem que as declara-

çõees de Ricasoli no seu ultimo discurso ácerca

de Veneza tinham cauzado certa sensação , que

se julgava que elle tinha contado muito com os

acontecimentos do futuro, e que havia compromet-

tido a. responsabilidade da. França..

Alguns jornaes entendem que Ricasoli no

seu discurso quiz dar a entender que-o governo

de Turim, proclamando os seus direitos á posse

de Veneza, esperam para os fazer valer , 8/

primeira occasião que se *oti'ereçm e para essa. oc-

cazião remette as eventualidadcs do futuro, c não

para uma, eventualidade preciza e permanente.

O reconhecimento de Italia por u. França voe

produzindo assuas consequencias naturaes. Como

as cidades de Florença. e de Nepoles pelo facto

do reconhecimento deixam de scr consideradas

por a. França como capitacs do estado, o governo

imperial voe instituir nellas consulcs geraes.

Os jornaes de Turin dizem que um dos primeiros

actos do novo sultão foi o reconhecimento do rei-

no italiano , e dão grande importancia politicae'

commercial a este facto, porque altalia, é uma das

regiões, que tem mais relações commerciaes com

a. Turquia.. '

As noticias de Berlim dizem que he nego-

ciações entaboladas entre aPrussia'e a Russia á,-

cercn do reconhecimento do reino du Italia, ejul

gnvu¡se que este fosse vcriiicado por as duas pol

tencias ao mesmo tempo. .

Lê-sc no jornal de Verona. o seguinte: a. Austria,

está disposta. a reconheccro reino do italia debaixo

das seguinte condições: 1.“-Victor Manuel renun-

ciar-.5. todos as suas possessões excepto as antigas

províncias da Lombzu'dia;-2.“~úserá reconhecido

o poder temporal do papa até ás margens do Pó.

Santidade será indenmisado dns despesas extraor-

di-nor'ias, que tem feito; e alcançado o seu perdão,

serão revogadas todas as, leis, que se referem aos

negocios.- ¡ccclcnusticosp-.TSJ- serão «indemnisndos
ereintigrndos no pode¡ os' Duques, c-mRei de Nn-

polcs,4.“ e ultima será. oxhíucto o 'partido reVUlu-

cionzu'io ,exibindo os seus-whefc's, dispensando os

seus adeptos, e chamando ao poder individuos do

partido conservadomsondo necessario para isso dis-

solver o senado, o concelho de Estado,e todos as

corporações que se organismmn para sustentar a

politica. do dia.

Em França. o tribunal inqmría?, conñrmou n.

sentença, que declare nnllo o euzamento do tinndo

princepe Jeronimo Bonaparte com Miss Peterson.,

A-Opiníone. de Tui-in desmente a. noticia,

que ultimamente havia corrido da evacuação pelas

tropas francezus de Viterbo e Cirito. Castello.

Pouco importantes são as noticias que á ulti-

ma. libra, nos dá. o Correio, o o pequete inglez. O

imperador Napoleão partiu puro os banhos de Vi-

chy depois _de ter recebido otlicialmente em Fon-
tainebleau o Conde Aresc, embaixador extraordi-

nario de Víctor Manoel. Primeiro foi a Puriz, mas

pouco ali se demorou.

Mr. do Lngueronuiercp autor do celebre folhe-

to-França-,Romn, c Italia-_e do niiomenos cele-

bre-O papa e o congresso_ foi nomeado sona-

dor. Percigny regressou de Londres, tomando 0n-

tra vez conta do pasta. do interior, que estava. in-

terinmnonte coniiadu a Mr. Billzmt.

Concluircmos dando parte de repentina mor-

te dium nobre austríaco-_o barão de Krauzs, ex-

minístro de justiça, .c vice prezidcntc de camara-t

dos nobres. .

m

COMMERCIO A

~ Mercado &Estarreja; no dia 14

 

   

  

  

   

 

  

 

   

 

  

    

                

   

 

    

 

  

  

  

 

  

   

 

   

 

  

   

  
  

de julho

Trigo . . . 760 à 780

Feijão branco grosso 500 a. .520

Dito larangciro 520

Dito'braneo miudo 4-10 a 460

Dito amei-elle 420 a. 440

Dito vermelho r »

Dito lindinho 340 a. 300

Milho . 370 o, 390

Centeio . 360 a 370

Cevada. . . . . 300 a. 310

M

MOVIMENTO DA“

BARRA

Aveiro 12 de julho.

ENTRADAS.

PORTO. - Hiate Trícano, mestre Antonio Izi-

› doro Serrão, em 2 dias, 8 pessoas de tripo-

lação; vazio.

VIANNA. - Hiate Liberdade, mestre Venancio

Antunes, em 2 dias, õ pessoas de tripula-

ção; traz milho. -

POVOA. -Hiate Novo Atrevido, mestre Manuel

Marques, em 2 dias, 6 pessoas de tripolação;

vamo.

   

EM 13

PORTO. - Hiate União, mestre José da Rocha,

' em 2 días, 7 essoas de tri Oleg-ão; vazio.

VILLA DO CO E.-Hiate ova União, mes-

tre João Fernandes Mano; em 2 dias, 7 pes-

soa's de tripolação; vazio. '

IDEM. -- Cahique ,Perola do Vouga, mestre Mi-

guel Vicente, em 2 dias, 7 pessoas det ripo-

lação; lastro. - ' ' ,

CEZIMBRA. - Cahi ue Conceição Feliz, mes-

tre José d'Andra e, em 3 dias, 7 pessoas de

tripolnção; traz sardinha.

ANNUNCIOS

o dia, 21 de Julho corrente hat-de ter logar no

Ntribnnal judicial desta, cidade, pelas 11 horas

da manhã,~á arrematação dos bens, moveis e do

raiz pertencentes nos orphiíos ülhos de José Naia

Surdo, comprehendendo mn barco, alguma rou-

pa, trastes de casa, e um predíode casas sims

na. rua. de S. Bartholomeu, avaliadas em 1605000

reis.-E escrivão Moraes. (1)

andem-se no escriptorio de Pe-

reira & Filho,p'rua dos Marcadores

n.“ 0 pezos doi novo sysltma em se-

ries de 20 kilogram'as alt à hectogra-

ma :153000 rs._ cada serie. 2

¡indo-se exgotadoa tiragem, do l.°

«numero d'este jornal, quem liver

exemplares, d'elle, e os queira ven-

der, na administração d'este jornal

se compram a 80 reis cada um. 5

RESFONSAVEL -JlIanocl Crypm'ano da.w Silvei

ra. Pimentel.

       

Typographla do Distr-lote duvelro.

  


